
Por uma verdadeira integração
sul-americana
written by Paulo Roberto da Silva Gomes Filho | 1 de julho de
2023

Os líderes dos países sul-americanos estiveram em Brasília
para  uma  reunião  convocada  pelo  governo  brasileiro.  A
cooperação  e  a  integração  regionais  foram  os  assuntos
discutidos. O documento divulgado após o encontro, de nove
parágrafos, anuncia apenas uma decisão: a de estabelecer um
grupo de contato, liderado pelos chanceleres, para avaliação
das experiências dos mecanismos sul-americanos de integração e
a elaboração de um “mapa do caminho” para a integração da
América do Sul.

A necessidade de integração sul-americana está muito longe de
ser uma questão nova. Aliás, o próprio nome dessa porção da
Terra, “América do Sul”, já advém de uma tentativa de superar
conceitos impostos de fora para dentro da região, como os
norte-americanos  “Hemisfério  Ocidental”,  ou  “pan-
americanismo”,  inspiradores  da  Organização  dos  Estados
Americanos  (OEA),  da  Doutrina  Monroe  ou  do  Tratado
Interamericano  de  Assistência  Recíproca  (Tiar);  ou  como  o
conceito  francês  de  “América  Latina”,  criado  para  tentar
estabelecer  um  vínculo  que  integrasse  a  França  às  suas
possessões e colônias nas Américas.

Geopolíticos brasileiros do século 20 dedicaram grande parte
de  suas  obras  ao  estudo  da  integração  sul-americana,
considerada  por  eles  uma  necessidade  imperativa  para  os
interesses brasileiros. Os generais Mário Travassos e Carlos
de Meira Mattos são dois importantes exemplos.

Mário Travassos, no livro Projeção Continental do Brasil, de
1935,  identifica  de  início  dois  fatores  geradores  de
antagonismos, logo, de afastamento ou de desunião dos países
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da América do Sul. O primeiro é a oposição das duas vertentes
continentais, separadas pela Cordilheira dos Andes, que afasta
os Estados voltados para o Atlântico dos Estados voltados para
o  Pacífico,  “de  costas”,  portanto,  uns  para  os  outros.  O
segundo  é  o  representado  pelas  duas  principais  bacias
hidrográficas da vertente do Atlântico, a separar os Estados
amazônicos dos platinos. A superação dos efeitos dissociadores
desses  antagonismos  geográficos  exigiria,  na  visão  de
Travassos,  ainda  na  década  de  1930,  a  construção  de  uma
adequada  infraestrutura  de  transportes  e  comunicações  que
integrasse  o  continente  sul-americano.  Somente  assim,  nas
palavras  de  Travassos,  o  Brasil  exprimiria  sua  “imensa
projeção coordenadora” no cenário político e econômico sul-
americano.

Conheça as Ofertas do Dia da Amazon – compre com economia!

Meira Mattos, já na segunda metade do século 20, desenvolveu
seu  pensamento  geopolítico  a  partir  dos  fundamentos  de
Travassos,  de  quem  se  considerava  discípulo.  Embora  ele
ampliasse o foco sul-americano de Travassos, almejando uma
projeção  global  para  o  Brasil,  as  preocupações  com  a
integração do subcontinente permearam toda a sua obra. Em
artigo publicado em 2004, já aos 91 anos, ele escreveu que uma
geopolítica  de  integração  dos  países  da  região  “não  se
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consolidará apenas com os empenhos de uma vigorosa vontade
política e de uma diplomacia esclarecida e dinâmica. É mister
estruturar  essa  integração”.  Para  isso,  Meira  Mattos  já
indicava  a  necessidade  de  integrar  os  três  acordos  de
integração regionais então existentes: Mercosul, Pacto Andino
(hoje Comunidade Andina de Nações) e Pacto Pan-Amazônico (hoje
Organização do Tratado de Cooperação Amazônica – Otca). O
general concluía com uma crítica: “Está faltando um impulso
diplomático unificador que os reveja, amplie seus objetivos,
articulando-os  e  os  dotando  de  mecanismos  de  incentivo
econômico de interesse comum”.

No ano 2000 ocorreu a 1.ª Reunião de Presidentes da América do
Sul, oportunidade em que se inaugurou a chamada Integração da
Infraestrutura  Regional  da  América  do  Sul  (Iirsa),  que,
entretanto, pouco conseguiu avançar na resolução efetiva dos
problemas  de  infraestrutura  da  região.  É  incrível  –  e
sintomático das dificuldades de integração – que somente no
alvorecer do século 21 tenha ocorrido uma primeira reunião de
mandatários sul-americanos.

A União das Nações Sul-americanas (Unasul), criada em 2008,
foi mais uma tentativa de integração. Ela chegou a contar com
os 12 países do subcontinente, tendo, inclusive, absorvido a
Iirsa.  Mas  a  falta  de  consenso  e  as  disputas  ideológicas
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decorrentes da natural alternância de diferentes partidos no
poder  nos  vários  países  sul-americanos,  além  da  falta  de
pragmatismo  na  busca  de  uma  verdadeira  integração,
infelizmente,  levaram  à  desintegração  da  organização.

Ressuscitar a Unasul é, hoje, um objetivo da política externa
brasileira. A integração foi tratada na reunião do dia 30 de
maio passado. A ideia, entretanto, ainda não convenceu os
demais parceiros, tanto que o tema não figurou na declaração
final do encontro. Seria importante que a ideia vingasse. Mas,
mais  importante  ainda,  que  os  erros  do  passado  fossem
superados, de forma que a integração se desse em torno de
objetivos estratégicos bem definidos, com foco no benefício
mútuo, e não em torno de posições políticas que mudam com as
trocas de governo, solapando a integração sonhada já há muitos
anos, mas, infelizmente, nunca efetivada de forma adequada.

Se você gosta do conteúdo do blog e pode colaborar com sua
manutenção, junte-se àqueles que se tornaram apoiadores

clique aqui e saiba como!
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